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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica PIB MundialPIB Mundial

(var.% anualizada)(var.% anualizada)
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UNIDADE DE ESTUDOS ECONÔMICOS

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

EUA EUA -- PIBPIB
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UNIDADE DE ESTUDOS ECONÔMICOS

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

EUA EUA -- consumo das famconsumo das famííliaslias

(var.% anualizada)(var.% anualizada)

� Impulsionada pelo consumo das 
famílias, em especial com bens 
duráveis.
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UNIDADE DE ESTUDOS ECONÔMICOS

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

EUA EUA -- Taxa de desempregoTaxa de desemprego

(%)(%)

� Impulsionada pelo consumo das 
famílias, em especial com bens 
duráveis.

� Porém, a taxa de desemprego 
continua elevada.

5.9
5.6

5.4

4.8
4.5

4.8

8.2

9.7

8.9

20
0

3

20
0

4

20
0

5

20
0

6

20
0

7

20
0

8

20
0

9

20
1

0

20
1

1

7,47,4

NNºº de desempregadosde desempregados

((em milhõesem milhões))

12,712,7

14,814,8

13,613,6



UNIDADE DE ESTUDOS ECONÔMICOS

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

Europa Europa -- PIBPIB

(2010q4 (2010q4 -- var.% anualizada)var.% anualizada)

� Na região do Euro o cenário é mais 
heterogêneo
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UNIDADE DE ESTUDOS ECONÔMICOS

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

Taxa de desempregoTaxa de desemprego

(dez/2010 (dez/2010 -- %)%)

� Na região do Euro o cenário é mais 
heterogêneo

� E o elevado nível de desemprego é
um dos principais problemas...

20,4

9,6
8,6 7,8

6,5

9,9

Espanha Euro (17) França Itália U.K Alemanha

NNºº de desempregadosde desempregados

((em milhõesem milhões))

4,74,7 15,715,7 2,82,8 2,12,1 2,82,82,42,4
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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF. * Sobre o título do Governo Alemão.

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

SpreadSpread soberanosoberano

(em b.p.(em b.p.-- ttíítulos de 2 anos)*tulos de 2 anos)*

� Na região do Euro o cenário é mais 
heterogêneo

� E o elevado nível de desemprego é
um dos principais problemas...

� ...além do risco de contágio a partir 
de países periféricos da região do euro

GrGrééciacia

Irlanda Irlanda 
(498)(498)

Portugal Portugal 
(301)(301)

Espanha (182)Espanha (182)
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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF.

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

DDééficit Fiscal projetado para 2011ficit Fiscal projetado para 2011

(em % do PIB)(em % do PIB)

� Na região do Euro o cenário é mais 
heterogêneo

� E o elevado nível de desemprego é
um dos principais problemas...

� O desafio será controlar os elevados 
déficits fiscais.
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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF.

� Sinais de melhora na atividade econômica

� A economia americana cresceu 2,8% 
em 2010

Perspectivas do PIB para 2011Perspectivas do PIB para 2011

(em %)(em %)

� Na região do Euro o cenário é mais 
heterogêneo

� E o elevado nível de desemprego é
um dos principais problemas...

� O desafio será controlar os elevados 
déficits fiscais.

� De qualquer forma, as perspectivas 
para 2011 são de melhor resultado para 
o crescimento mundial....(não considera 
os eventos atuais no Japão)

MundoMundo

(4,4%)(4,4%)

DesenvolvidosDesenvolvidos

(2,5%)(2,5%)

EmergentesEmergentes

(6,5%)(6,5%)

EUA..............3%EUA..............3%

Alemanha..2,2%Alemanha..2,2%

FranFrançça.......1,6%a.......1,6%

ItItáália...........1,0%lia...........1,0%

Japão.........1,6% Japão.........1,6% 

China........9,6%China........9,6%

ÍÍndia..........8,4%ndia..........8,4%

RRúússia......4,5%ssia......4,5%

Brasil........2,8%Brasil........2,8%

MMééxico......4,2%xico......4,2%

� ...além do risco de contágio a partir 
de países periféricos da região do euro
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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF.

� Mas, há riscos importantes no curto prazo EvoluEvoluçção do preão do preçço das o das commoditiescommodities

(Jan/2010 = 100)(Jan/2010 = 100)
11

“Superaquecimento” dos países 
emergentes

InflaInflaçção ao Consumidorão ao Consumidor

(Var.% em 12 meses)(Var.% em 12 meses)
MatMatéériaria--PrimaPrima

MetaisMetais AlimentosAlimentos

209209

130130

121121

Ponto de mudanPonto de mudanççaa

Agosto/2010Agosto/2010
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CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF.

� Mas, há riscos importantes no curto prazo TransaTransaçções Correntesões Correntes

(em % do PIB em 12 meses)(em % do PIB em 12 meses)
22

Desequilíbrios externos:

(3,4)

(3,0)

(2,8)

3,3

5,0

(6,3)

4,1
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4,9
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Itália

Brasil

Japão

China

Alemanha
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� Transações Correntes
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7.2%

6.2%

4.1%

3.8%

-4.4%

7.7%

0.9%

8.7%Japão

Chile

África do Sul

Bras il

Russ ia

China

Índia

Argentina

CENCENÁÁRIO INTERNACIONALRIO INTERNACIONAL

Fonte: IMF.

� Mas, há riscos importantes no curto prazo VariaVariaçção da taxa de câmbioão da taxa de câmbio

(em % nos (em % nos úúltimos 12 meses)ltimos 12 meses)
22

Desequilíbrios externos:

� Transações Correntes

� Taxa de câmbio

DesvalorizaDesvalorizaççãoão
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GUERRA E CRESCIMENTO MUNDIAL:GUERRA E CRESCIMENTO MUNDIAL:
COMBUSTCOMBUSTÍÍVEIS PARA O CRESCIMENTO DO VEIS PARA O CRESCIMENTO DO 

PREPREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEOLEO
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A EVOLUA EVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEO LEO (BRENT (BRENT –– US$/ Barril)US$/ Barril)
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Pico Nominal Histórico

Vésperas da Crise 
Financeira de 2008/2009

Período de 
profunda 

desaceleração 
mundial

Fundo do Poço

Conflitos no 
Oriente Médio
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A EVOLUA EVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEOLEO

1. Existe uma correlação clara entre preço do petróleo e crescimento 
econômico mundial.

Quando o mundo cresce, aumenta a demanda por petróleo, o 
que gera aumento do seu preço

Quando o preço do petróleo cresce, aumentam-se 
os custos de produção, o que potencialmente reduz 

o crescimento mundial

+ 10 % no $ / barril- 0,2 a -0,3 p.p. no 
crescimento mundial
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A EVOLUA EVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEOLEO

2. Conflitos nas áreas produtoras de petróleo tendem a acelerar o 
crescimento do preço da commoditie.

Oriente-Médio + Norte da África  
35% da produção mundial

Até agora, os preços do petróleo não foram puxado para 
cima por perturbações reais de fornecimento...

Mas é importante lembrar que o preço do petróleo é
determinado por 2 componentes:

1. A lei da oferta e da demanda

2. A questão das expectativas

TEMOR:

Transformação da situação atual 
em um novo choque do petróleo

Zona de Conflito e Tensão
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A EVOLUA EVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEOLEO

O Egito foi o primeiro país em que 
se registraram os conflitos civis, 
que se espalharam pela região.

O petróleo aumentou em US$ 5 / barril.

Fato 1: O Egito é importador líquido de 
petróleo

Fato 2: O Egito é via fundamental de 
escoamento do petróleo do Golfo 

Pérsico para a Europa.

Hoje a Líbia é o principal cenário de conflito.

Fato 1: O país responde por cerca de 2% da 
produção mundial (13º exportador mundial)

Fato 2: Os conflitos reduziram à metade 
a sua produção.

O petróleo beira aos US$ 120 / barril.
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A EVOLUA EVOLUÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇO DO PETRO DO PETRÓÓLEOLEO

A Arábia Saudita é atualmente uma 
zona de tensão. A zona 

fronteiriça com o Iemen (que 
está em conflito) tem as mesmas 

condições geo-políticas.

Fato 1: O país é o terceiro maior 
produtor mundial e o principal 

exportador. (2010)

Fato 2: O preço do petróleo só não subiu 
mais pois a Arábia Saudita tem 
capacidade ociosa para suprir a 
redução da produção em outros 

países e declarou que o fará.

Fato 3: A indústria petrolífera é extremamente 
complexa: não basta apenas haver petróleo 
é necessário que haja o tipo de petróleo que 

o mundo deseja consumir.

Atualmente, o fato dos conflitos não terem 
eclodido na Arábia Saudita contém o 

avanço do preço do petróleo.
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

PIB BrasilPIB Brasil

(var.% anual)(var.% anual)

3,4

0,2

4,3

1,3

2,6

5,7

3,2

4,0

6,1

5,2

(0,7)

7,5

1,2

0,1

1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009

MMéédia dia 
2% a.a.2% a.a.

MMéédia dia 
4% a.a.4% a.a.

Importante: Importante: 
uma mudanuma mudançça a 

estrutural?estrutural?
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

ContribuiContribuiçção para o PIB em 2010ão para o PIB em 2010

(em p.p.)(em p.p.)

� Puxado pelo consumo das famílias
4,3 4,1

(1,5)

0,7

Famílias Governo Investimento Setor Externo

Crescimento mais forte Crescimento mais forte 
das importadas importaçções ões 

reduziu PIBreduziu PIB
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: BCB. *Descontado o IPCA. Recursos livres referenciais.

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

CrCréédito adicional em 2010dito adicional em 2010

(em R$ bilhões*)(em R$ bilhões*)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

152

43

42

23

115

Total da
Economia

Pessoa Física

Cartão de
Crédito

Aquisição de
veículos

Crédito
Pessoal

Var.% no anoVar.% no ano

16%16%

61%61%

25%25%

16%16%

8%8%
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: BCB. *Descontado o IPCA. Recursos livres referenciais. Média de 12 meses sobre mesmo período anterior.

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

CrCréédito Pessoa Fdito Pessoa Fíísicasica

(var.% em 12 meses*)(var.% em 12 meses*)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

7,8%7,8%

16,3%16,3%

--2,8%2,8%

Enfrentamento Enfrentamento 
da crise com da crise com 

facilidades no facilidades no 
crcrééditodito

RestriRestriçções ões 
ao crao crééditodito

Nesse ritmo, mais R$ 132 Nesse ritmo, mais R$ 132 
bi devem ser concedidos bi devem ser concedidos 

em 2011. Novas em 2011. Novas 
restrirestriçções devem vir.ões devem vir.
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

SalSaláário Real Mrio Real Méédiodio

(em R$)(em R$)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

1.251 1.253
1.283

1.340
1.387

1.441
1.476

1.541

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Crescimento médio

2,3% a.a.
Crescimento médio

3,6% a.a.

Entre 2009 e Entre 2009 e 
2010 = 4,4%2010 = 4,4%
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

Taxa de desempregoTaxa de desemprego

(m(méédia de 2010)dia de 2010)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

3,2 2,9

6,7

Indústria Construção Total
��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....
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20,5

12,2

8,2

12,5

17,1
20,3

23,7 24,9
26,5

30,2

2008/III 2008/IV 2009/I 2009/II 2009/III 2009/IV 2010/I 2010/II 2010/III 2010/IV

CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....

��Falta mãoFalta mão--dede--obra qualificada....obra qualificada....

% de empresários que afirmam ser a 
mão-de-obra qualificada um dos 

principais problemas enfrentados

Indústria de transformação

Problemas estruturais 
são esquecidos em 
períodos de crise....

...o que não significa 
que foram resolvidos

�5º maior problema 
(em um total de 13)

� é o 3º maior. 
�1 em cada 3 empresários 
apontam esse problema
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53,0

60,6
62,0

64,0

68,4

2009/IV 2010/I 2010/II 2010/III 2010/IV

CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....

��Falta mãoFalta mão--dede--obra qualificada....obra qualificada....

% de empresários que afirmam ser a 
mão-de-obra qualificada um dos 

principais problemas enfrentados

Construção Civil

�1º maior         
(em um total de 15)

�4 em cada 6
empresários 
consideraram este o 
principal problema
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....

��Falta mãoFalta mão--dede--obra qualificada....obra qualificada....

Construção Civil

��..com pressões de custos ..com pressões de custos 
salariais....salariais....

% de empresários que afirmam ser o alto 
custo da mão-de-obra um dos principais 

problemas enfrentados

9,3

19,7
22,6

30,2
27,4

2009/IV 2010/I 2010/II 2010/III 2010/IV

9º lugar

3º lugar
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....

��Falta mãoFalta mão--dede--obra qualificada....obra qualificada....

��..com pressões de custos ..com pressões de custos 
salariais....salariais....

SalSaláário Real Mrio Real Méédiodio

(entrantes (entrantes –– R$)R$)

Indústria de transformação

814,2

847,5 844,6

898,9

2007 2008 2009 2010

+ 4,1%

-0,3%
+ 6,4%

Acumulado (2007Acumulado (2007--10) 10) �������� 10,4%10,4%
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

��Gerando um desequilGerando um desequilííbrio no brio no 
mercado de trabalho....mercado de trabalho....

��Falta mãoFalta mão--dede--obra qualificada....obra qualificada....

��..com pressões de custos ..com pressões de custos 
salariais....salariais....

SalSaláário Real Mrio Real Méédiodio

(entrantes (entrantes –– R$)R$)

Construção Civil

847,1

883,2
900,8

932,3

2007 2008 2009 2010

+ 4,3%

+ 2,0% + 3,5%

Acumulado (2007Acumulado (2007--10) 10) �������� ++10,1%10,1%
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2,9

5,9

2,9

-7,3

10,5

2006 2007 2008 2009 2010

CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

ProduProduçção Industrialão Industrial

(var.% anual)(var.% anual)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

� A maior renda teve repercussões 
positivas na indústria.
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(Nº. Índice set/08=100)

1) O bom desempenho 
de 2010 se deve ao 

tamanho da queda no 
final de 2008

2) Permanece abaixo do 
nível pré-crise
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Indústria

Comércio

CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

ComComéércio e Produrcio e Produçção Industrialão Industrial

(N(Nºº ííndice jan/04=100)ndice jan/04=100)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

� Mas, o desequilíbrio é nítido, com o 
consumo crescendo mais rápido que a 
produção...

123123

169169

100100

DiferenDiferençça a 
suprida com suprida com 
importaimportaççõesões

� A maior renda teve repercussões 
positivas na indústria.
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CENCENÁÁRIO NACIONALRIO NACIONAL

Fonte: IBGE

� O que se conhece: um bom desempenho da 
economia em 2010.....

IPCAIPCA

(var.% em 12 meses)(var.% em 12 meses)

� Puxado pelo consumo das famílias...

� ...incentivado pelo maior volume de 
crédito....

� ...aumentos consistentes no salário 
real....

� ...e a “conta do superaquecimento”
veio em forma de mais inflação.

� Mas, o desequilíbrio é nítido, com o 
consumo crescendo mais rápido que a 
produção...

� A maior renda teve repercussões 
positivas na indústria.
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META ���� 4,5%

BANDA SUPERIOR ���� 6,5%

Alimentos e bebidas 9,6%
� Carnes 25,2%

Habitação 5,3%
� Aluguel e taxas 7,1%

Despesas pessoais 8,5%
� Serviços Pessoais 9,7%

Destaques:
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E O CÂMBIO?E O CÂMBIO?

Fonte: IBGE

� O descompasso entre oferta e demanda 
interna gera desequilíbrio nas contas externas...

� Maior déficit externo...

-67,9

-47,5

14,0

-28,2

4,2

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Transações correntes
(US$ bilhões – ac. em 12 meses)
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Invest. Externo Direto
Invest. em Carteira

E O CÂMBIO?E O CÂMBIO?

Fonte: IBGE

� O descompasso entre oferta e demanda 
interna gera desequilíbrio nas contas externas...

� Maior déficit externo...

� ...que tem sido sustentado pela 
entrada de capitais...

Ingresso de líquido de capitais na 
economia Brasileira 

(US$ bilhões)

?

��Os ingressos em IED são de mais Os ingressos em IED são de mais 
longo prazo e visam aumento da longo prazo e visam aumento da 
capacidade produtiva do Pacapacidade produtiva do Paíís.s.

��Prod. de petrProd. de petróóleo e minleo e minéério, rio, 
agricultura, copa do mundo e agricultura, copa do mundo e 
olimpolimpííadasadas

��Por isso são mais volPor isso são mais volááteis.teis.

��Os ingressos em Carteira são Os ingressos em Carteira são 
destinados a tdestinados a tíítulos de renda fixa e tulos de renda fixa e 
aaçções de companhias brasileiras.ões de companhias brasileiras.
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E O CÂMBIO?E O CÂMBIO?

Fonte: IBGE

� O descompasso entre oferta e demanda 
interna gera desequilíbrio nas contas externas...

� Maior déficit externo...

� ...que tem sido sustentado pela 
entrada de capitais...

Movimento de Câmbio
(US$ bilhões)

Em 2010 Em 2010 ““sobrousobrou””
US$ 24,5 bilhõesUS$ 24,5 bilhões

Em 2011 Em 2011 jjáá ““sobrousobrou””
US$ 24,6 bilhõesUS$ 24,6 bilhões
““atatéé o dia 04 de maro dia 04 de marççoo””

� A resposta do Governo ocorreu de 
duas formas:

� Tributação sobre a entrada de 
capitais em renda fixa (IOF) 

� Compra do excedente de dólares 
no mercado para composição de 
reservas cambiais
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mar/09 jun/09 set/09 dez/09 mar/10 jun/10 set/10 dez/10

E O CÂMBIO?E O CÂMBIO?

Fonte: IBGE

� O descompasso entre oferta e demanda 
interna gera desequilíbrio nas contas externas...

� Maior déficit externo...

� ...que tem sido sustentado pela 
entrada de capitais...

Investimento em Renda Fixa
(US$ bilhões)

� A resposta do Governo ocorreu de 
duas formas:

� Tributação sobre a entrada de 
capitais em renda fixa (IOF) 

� Compra do excedente de dólares 
no mercado para composição de 
reservas cambiais

2% em outubro2% em outubro

4% em novembro4% em novembro
6% em outubro6% em outubro
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E O CÂMBIO?E O CÂMBIO?

Fonte: IBGE

� O descompasso entre oferta e demanda 
interna gera desequilíbrio nas contas externas...

� Maior déficit externo...

� ...que tem sido sustentado pela 
entrada de capitais...

Reservas Internacionais no BCB
(US$ bilhões)

� A resposta do Governo ocorreu de 
duas formas:

� Tributação sobre a entrada de 
capitais em renda fixa (IOF) 

� Compra do excedente de dólares 
no mercado para composição de 
reservas cambiais

+ US$ 60 bi

A compra de dA compra de dóólares foi lares foi 
intensificada a partir de marintensificada a partir de marçço. o. 
Antecipando a capitalizaAntecipando a capitalizaçção da ão da 

petrobrpetrobrááss
��Mais restriMais restriçções ões ààs importas importaççõesões

��Outras medidas:Outras medidas:

��AmeAmeçça de uso do Fundo Soberano a de uso do Fundo Soberano 
e quarenta para invest. em carteirae quarenta para invest. em carteira
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CENCENÁÁRIO MACROECONÔMICORIO MACROECONÔMICO

20102010 20112011
MundoMundo

BrasilBrasil

RSRS

Crescimento do PIB Crescimento do PIB (% a.a.)(% a.a.) 4,8%4,8% 4,4%4,4%

Juros Juros (% (% –– SELIC Meta SELIC Meta –– Final do PerFinal do Perííodo.)odo.) 10,75%10,75% 12,50%12,50%

InflaInflaççãoão (IPCA (IPCA –– % acumulado no ano)% acumulado no ano) 5,9%5,9% 5,8%5,8%

CrCréédito dito (% a.a. (% a.a. –– concessões)concessões) 14,7%14,7%

GeraGeraçção de emprego ão de emprego (total (total –– milhões de pessoas)milhões de pessoas)

CrescerCresceráá menosmenos

2,12,1 1,51,5

ExportaExportaçções ões (% a.a.em US$)(% a.a.em US$) 32%32% 18%18%

ProduProduçção industrial ão industrial (%a.a.)(%a.a.) 6,9%6,9% 2,9%2,9%

Faturamento industrial Faturamento industrial (%a.a.)(%a.a.) 8,7%8,7% 4,7%4,7%

ExportaExportaçções ões (% a.a. em US$)(% a.a. em US$) 1%1% 9%9%

GeraGeraçção de emprego ão de emprego (ind(indúústria stria –– mil pessoas)mil pessoas) 51,251,2 21,121,1
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